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LIÇÃO 1 – DAVI E A SUA VOCAÇÃO 

 
INTRODUÇÃO 

O tema deste último trimestre do ano é: “Davi, as vitórias e as derrotas de um homem de Deus”, onde teremos 

a oportunidade de estudar a biografia de um dos personagens mais importantes da Bíblia, o maior rei de Israel: Davi. Ele  

nos deixou muitos exemplos de fé, coragem, obediência e paciência; virtudes essas que foram escritas para que possamos 

imitá-las. Mas, suas derrotas e pecados também foram registrados nas páginas da Bíblia, para que servissem de 

advertência para nós. Dessa forma, podemos aprender, não só com seus êxitos, mas também com seus fracassos. Que este 

trimestre seja de bênçãos para todos nós, e que possamos, não só aprender, mas também imitar as suas virtudes, bem 

como evitar cometer os seus erros e fracassos.   

 

 

I – QUEM ERA DAVI? 

  Seu nome significa “amado”. Sua história está registrada em mais de sessenta capítulos da Bíblia; cerca de 60 

referências são feitas a ele no Novo Testamento, além de figurar na genealogia do Senhor Jesus (Mt 1.1); até hoje ele é 

lembrado como o maior rei de Israel e, por duas vezes na Bíblia ele é chamado de “homem segundo o coração de Deus” (I 

Sm 13.14; At 13.22).  

 

1.1 Sua família. Davi era o mais novo dos oito filhos de Jessé, um efrateu de Belém (I Sm 17.12-14) e bisneto de Boaz e 

Rute, a moabita (Mt 1.5,6; Lc 3.31,32). 

 

1.2 Sua Ocupação: Pastorear as ovelhas de seu pai (I Sm 16.11). Como pastor aprendeu a cuidar dos animais, bem como 

a protegê-los dos predadores. Essa experiência o ensinou a depender do Senhor, conforme ele mesmo diz a Saul: “O 

Senhor me livrou das garras do leão, e das do urso; ele me livrará da mão deste filisteu” (I Sm 17.37). 

 

1.3 Suas Habilidades: Davi possuía muitos talentos. Quando Saul estava atormentado por um espírito maligno, seus 

servos lhe aconselharam que ele mandasse chamar alguém que tocasse harpa. Então, ele mandou que lhe trouxessem 

alguém que tocasse bem. E, um dos moços lhe disse: “Eis que tenho visto a um filho de Jessé, o belemita, que sabe 

tocar e é valente e vigoroso, e homem de guerra, e prudente em palavras, e de gentil presença; o Senhor é com ele.”  (I 

Sm 16.18). Esse texto relaciona várias características de Davi: seu talento musical, sua bravura, eloquência, boa 

aparência, mas, acima de tudo, a presença do Senhor em sua vida.  

 

 

II – QUAIS OS ASPECTOS DO CARÁTER DE DAVI? 

 Sem dúvida, Davi foi um dos maiores homens da Bíblia. São muitas as virtudes e qualidades que a Bíblia 

descreve  acerca deste homem: humildade, sinceridade, e, acima de tudo, um coração voltado para Deus. Até mesmo 

quando ele fracassou, nos deixou lições importantes, tais como: arrependimento sincero, confissão, e uma fé inabalável no  

perdão de Deus. Vejamos alguns aspectos do seu caráter: 

 

2.1 Davi era um homem cujo coração era inclinado ao Senhor. Ele era um homem espiritual, cuja vida estava em 

harmonia com os anseios de Deus (I Sm 17.36). 

 

2.2 Davi era um homem humilde. Ele aprendeu a atribuir as suas vitórias a Deus (I Sm 17.37; Sl 34.4-7; 40.5-10; 124). 

 

2.3 Davi era um homem sincero. Apesar de ter muitas virtudes, ele não era um homem infalível. Cometeu dois graves 

pecados: adultério e o mentor da morte de Urias (II Sm 11.1-22). Mas, quando repreendido pelo Senhor, através do 

profeta Natã, ele confessou e arrependeu-se dos seus pecados (II Sm 12.13; Sl 51).  

 

2.4 Os aspectos do caráter de Davi podem ser vistos em sua vida, mesmo depois que foi ungido rei de Israel. Mesmo 

depois que ele foi ungido pelo profeta Samuel, continuou sendo um homem humilde, obediente e submisso. Vejamos: 

 Continuou com suas tarefas de pastor, mesmo sendo o ungido do Senhor (I Sm 16.19). Que belo exemplo a ser 

seguido por nós! 

 Mesmo sendo promovido a músico do rei, continuava submisso ao seu pai, e cuidava de seu rebanho com 

fidelidade (I Sm 17.15). 

 Ele respeitava Saul, a quem substituiria, porque tinha consciência da vontade soberana de Deus em sua vida, e do 

controle que Ele exerce sobre todas as coisas (I Sm 18.5; 19.1-7). 



III - DAVI, EXEMPLO DE UM ADORADOR 

 Ao estudarmos a biografia deste servo de Deus, observamos que Davi não foi apenas um pastor que se tornou em 

um guerreiro, e, posteriormente, o rei de Israel. Ele foi também um grande músico: compôs mais de 70 salmos, tocava 

muito bem a sua harpa e demonstrou habilidade na organização do cântico ao assumir o reino de Israel. Vejamos porque 

ele é um exemplo de adorador: 

 

3.1 Davi foi conhecido como músico. Quando Saul estava sendo atormentado por um espírito mau, ele disse: “Buscai-

me, pois, um homem que toque bem, e trazei-mo”. Um dos seus servos lhe respondeu: “... tenho visto um filho de Jessé, 

que sabe tocar ...” (I Sm 16.17,18). Esta expressão revela que o servo do rei conhecia a Davi, não apenas como um pastor 

de ovelhas, mas também como músico.  

 

3.2 Davi foi obediente quando convidado para tocar a sua harpa diante do rei. Como ele já havia sido ungido rei de 

Israel, poderia negar-se a  ser músico do rei. No entanto, ele não era apenas um músico, ele era obediente: veio, trouxe 

presentes a Saul (I Sm 16.20) e tocou a sua harpa diante dele (I Sm 16.23). 

 

3.3 Quando Davi dedilhava a sua harpa, o espírito mau se retirava de Saul. Qual será a razão pela qual aquele 

espírito mau se retirava? Com certeza, as músicas que Davi tocava, não eram músicas mundanas. Eram hinos de louvores 

a Deus. Muitos deles estão ao nosso dispor, no livro dos Salmos. 
 

 

IV-  A VOCAÇÃO DE DAVI 

 Depois que Saul foi rejeitado por Deus, por causa de sua desobediência (I Sm 15.26), o Senhor incumbiu a 

Samuel a tarefa de ungir um dos filhos de Jessé (I Sm 16.1). Ao chegar na casa de Jessé, os sete irmãos de Davi foram 

apresentados a Samuel, mas, nenhum deles foi escolhido pelo Senhor. Samuel, então, perguntou: “Acabaram-se os 

moços? E ele lhe respondeu: Ainda falta o menor, que está apascentando as ovelhas” (I Sm 16.11). Jessé, então, 

mandou chamá-lo, e, ao chegar, Davi foi ungido pelo profeta, e o Espírito do Senhor se apoderou dele (I Sm 16.13). 

Podemos extrair algumas lições deste episódio: 

 

4.1 Saul já estava ciente que seu reinado seria substituído, e que nenhum de seus filhos ocuparia o trono de Israel, como 

Samuel havia lhe dito (I Sm 13.13,14). Isto nos ensina que quando Deus escolhe alguém para um trabalho específico, não 

significa dizer que este o fará por toda a vida. Saul foi escolhido por Deus (I Sm 9.16,17; 10.1), mas fracassou na sua 

missão. Por isso, ele foi rejeitado pelo Senhor (I Sm 13.8-14), que já havia provido um substituto para ele (I Sm 16.1).  

 

4.2 Ao chegar na casa de Jessé e ver Eliabe, Samuel equivocou-se dizendo: “Certamente está perante o Senhor o seu 

ungido” (I Sm 16.6). Porém o Senhor lhe disse: “Não atentes para a sua aparência, nem para a grandeza da sua 

estatura, porque o tenho rejeitado; porque o Senhor não vê como vê o homem, pois o homem vê o que está diante dos 

olhos, porém o Senhor olha para o coração” (I Sm 16.7). Davi não possuía a estatura e a aparência de Eliabe, Abinadabe 

e Samá, seus irmãos, mas fora escolhido por Deus. Isto nos ensina que Deus escolhe, não pela aparência, e sim, pelo 

coração, ou seja, pelo caráter.  

 

4.3 Davi foi ungido em uma reunião singela, na presença de seu pai e seus irmãos. A unção com óleo sobre a cabeça de 

Davi significava “separação para um obra específica”. Porém, além da unção com óleo, algo sobrenatural lhe aconteceu: 

O Espírito do Senhor se apoderou dele (I Sm 16.13). No Antigo Testamento, o Espírito Santo atuava na vida de alguns 

líderes em Israel, tais como: Juízes, reis, profetas e sacerdotes, etc, capacitando-os a realizar os propósitos divinos, como 

podemos ver na vida de Josué (Nm 27:8-21); Otoniel (Jz 3:9-10; José (Gn 41:38-40); Bezaleel (Êx 35:30-31); Moisés 

(Nm 11:16,17); Gideão (Jz 6:34), Jefté (Jz 11:29); Sansão (Jz 13:24,25); Saul (1 Sm 10:6), dentre outros. Com Davi não 

podia ser diferente. Apesar de possuir muitos talentos (I Sm 16.18), somente o poder do Espírito Santo em sua vida 

podería lhe dar condições para superar os desafios e, posteriormente, reinar sobre as doze tribos de Israel. 

 

  

CONCLUSÃO 

 Quando Saul fracassou em sua missão, Deus escolheu a Davi para substituí-lo. Ele não pertencia a família real, 

nem era uma pessoa influente na sociedade. Pelo contrário, era um simples pastor de ovelhas e o menor de sua casa. Mas, 

ele possuía muitas outras qualidades: além de músico, era prudente, de gentil presença e o Senhor era com ele (I Sm 

16.18). Por isso ele foi escolhido para ser o rei de Israel e é descrito nas Escrituras como o “homem segundo o coração de 

Deus” (I Sm 13.14; At 13.22). 
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